
La policía 
española -ih-

Impónese su reorganización 

Si p a r a la s a l u d soc ia l d e u n p u e b l o es i n d i s p e n s a b l e 

la c o n j u n c i ó n d e d i v e r s a s c i r c u n s t a n c i a s , d e r i v a d a s de l 

f u n c i o n a m i e n t o d e p r e c i s o s e l e m e n t o s , e n t e n d e m o s q u e 

la p r i n c i p a l d e a q u é l l a s e s la t r a n q u i l i d a d m o r a l y m a t e ­

r ia l d e BUS h a b i t a n t e s , p a r a que l i b r e s de l a s c o n s i g u i e n ­

t e s p r e o c u p a c i o n e s y r ece los , p u e d a n d e d i c a r s u s e n e r g í a s 

y a c t i v i d a d & s u s h a b i t u a l e s negoc io s . E s a t r a n q u i l i d a d , 

a l c o n s e g u i r q u e d e s a p a r e c i e r a d e los p u e b l o s el e n c o n o 

q u e p r c d u c e n e n c a r n i z a d a s l u c h a s po l í t i c a s , y }ue n o e s 

a s u n t o é s t e q u e n o s c o m p e l e t r a t a r , d e b e p r o p o r c i o n a r l a 

l a p o l i c í a con s u s eficaces s e rv i c io s y c o n s t a n t e s desveloF» 

q u e al se r s a t i s f ac to r io s s u s r e s u l t a d o s , i n f l u i r í a n podero­

s a m e n t e e n q u e el país s i n t i e r a la conf ianza que debe 

i n s p i r a r l e t a l o r g a n i s m o . D e s g r a c i a d a m e n t e , n i h o y n i 

ayer, n i n u n c a , p u d o E s p a ñ a toca r t a n benef ic iosos r e s u l ­

t a d o s , s i e n d o c a u s a p r i m o r d i a l la v e t u s t a o r g a n i z a c i ó n , si 

a s i p u e d e l l a m a r s e , d e e s a p o l i c í a q u e n o p u e d e , p o r 

m u c h o s esfuerzos q u e h i c i e r a , r e s p o n d e r á l o q u e el fa ís 

debe e x i g i r l e . 

H o r a e s y a q u e l o s h o m b r e s d e E s t a d o se o r i e n t e n e n 

es ta i m p o r t a n t í s i m a r e f o r m a , d e s t r u y e n d o p o r c o m p l e t o 

e n es te r a m o t o d o l o q u e h o y e x i s t e , p o r ineficaz, y o rga­

n í c e s e s o b r e só l ida b a s e t a n n e c e s a r i o e l e m e n t o . 

N o e s , c i e r t a m e n t e , l a b o r de u n día q u e p u e d a I m -

provisarse;',nece8Í1ase t i e m p o , e s t u d i o y p e r s e v e r a n c i a , 

c o n u n a v o l u n t a d firme y d e c i d i d a á la m á s c o m p l e t a 

i m p a r c i a l i d a d enjla e lecc ión de l p e r s o n a l , q u e d e b e r á s e r 

de a p t i t u d probada y s u s c e p t i b l e d e e n s e ñ a n z a . 

A l g a r a d a s p o p u l a r e s al sa l i r de l C o n g r e s o los D i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s los d ías 2 3 y 2 4 . 
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C l a r o e s t á q u e n o q u e r e m o s f a n t a s e a r a l p r e t e n d e r 

h o y p a r a n o s o t r o s p o l i c í a s c o m o G o r o n , C a h e f e r t y H a -

m e r d , e n F r a n c i a ; A n d e r s o n , e n I n g l a t e r r a ; B o u r g e o i s , e n 

Bé lg ica ; H o f f m a n n , e n A l e m a n i a ; V o o r m o l e n , e n H o l a n ­

d a , y R e n a u d , e n Su iza , q u e son y f u e r o n v e r d a d e r a s n o ­

t a b i l i d a d e s en e sa p r o f e s i ó n ; lo q u e p o r a h o r a p e d i m o s es 

u n a o r g a n i z a c i ó n q u e r e s p o n d a á los sacr i f ic ios d e l p a í s 

e n b i e n d e la h u m a n i d a d , y q u e s u r j a u n h o m b r e d e 

a p r o p i a d a s c o n d i c i o n e s c o m o e l e m e n t o d i r ec to r . 

L a p r i m e r a p i e d r a p a r a la b a s e d e b e r í a s e r el e s t a b l e ­

c i m i e n t o d e u n a E s c u e l a e s p e c i a l , e n la q u e , y p o r h o m ­

b r e s d e v e r d a d e r o m é r i t o q u e a q u í t e n e m o s , se i n s t r u y e ­

r a t eó r i ca y p r á c t i c a m e n t e á los a g e n t e s a s p i r a n t e s e n el 

e j e rc i c io d e la p ro fes ión , r e f o r m a n d o s u s t e m p e r a m e n t o s , 

h a c i é n d o l o s reflexivos y discretos i n c u l c á n d o l e s s e v e r o s 

p r i n c i p i o s d e m o r a l i d a d , p r o c u r a n d o d e s a r r o l l a r e n e l l o s 

l a perspicacia y q u e f u e r a n p o s e y e n d o , g r a d u a l m e n t e p o r 

s u p u e s t o , e se e s p í r i t u lógico d e la deducción, p o d e r o s o y 

ef icac ís imo a u x i l i a r p a r a i r d e s v a n e c i e n d o s o m b r a s d o n d e 

l a s h u b i e s e y d e s p e j a r h o r i z o n t e s c e r r a d o s p o r d e n s a n e ­

b l i n a e n a q u e l l o s m i s t e r i o s o s c r í m e n e s q u e s u e l e n p e r p e ­

t r a r s e y q u e c u a n t o m a y o r fue r a el m i s t e r i o q u e les en­

v o l v i e r a , m a y o r d e b e r í a se r el t e s ó n y p e r s e v e r a n c i a d e l 

a g e n t e , p o r e s t a r i n t e r e s a d o su a m o r p r o p i o p r o f e s i o n a l , 

y e s t i m u l a r l e l a n a t u r a l r e c o m p e n s a . 

A n t ' S d e c o n t i n u a r , p e r m í t a s e n o s a b r i r u n p e q u e ñ o 

p a r é n t e s i s , p o r e s t i m a r l o a s í n e c e s a r i o , p a r a def in i r la 

palabra policía, y a q u e n o lo h i c i m o s a l p r i n c i p i o . 

« P o ü c t d s ignif ica Cuerpo encargado de vigilar por el 

mantenimiento del orden público y la seguridad de los ciu­

dadanos, t e n i e n d o , a d e m á s , la ob l igac ión d e averiguar los 

delitos públicos y perseguir á los delincuentes. E s t a s i m p o r ­

t a n t í s i m a s f u n d o n e s q u e s > e n c o m i e n d a n á la p o l i c í a , 

e n c a r n a n , y c o m o m u y p r e f e r e n t e s , e u t r e o t r a s m u c h a s 

q u e t i e n e la G u a r d i a c iv i l , y d e a q u í el q u e A l m i r a n t e 

o p i n a qiie no habría inconveniente en llamarse, p a r a e s to s 

e fec tos , «Tropas de policía» al excelente Instituto de la 

Guardia civil, que en tiempos de paz se dedica á la represión 

de infracciones de policía civil en el alto y legitimo sentido 

de la palabra.» 

L a G u a r d i a c iv i l , ce losa s i e m p r e p o r s u s p r e s t i g i o s y 

o r g u U o s a d e su b r i l l a n t e h i s t o r i a , s i e m p r e m o s t r ó r e s u e l ­

t a opos i c ión á q u e se la a p l i c a r a t a l e p í t e t o , p r e s i n t i e n d o 

q u i z á su d e s p r e s t i g i o a l a c h a c a r l a o t r o s c o m e t i d o s d e l a 

p o l i c í a , y , c o m o c o n s e c u e n c i a , a r r a s t r a r l a h a c i a el a n a t e ­

m a p o p u l a r d e q u e é s t a es o b j e t o , a l h a c e r l a , e n a l g u n a s 

o c a s i o n e s , t ú r c e r s e m a l a m e n t e h a c i a e l p e l i g r o s o c a m i n o 

d e l a p o l í t i c a . 

P a r a d a r p r e s t i g i o á e sa p o l i c í a c iv i l , si l l e g a s e el d í a 

d e su r e o r g a n i z a c i ó n , t é n g a s e e spec i a l c u i d a d o e n d i s t a n -

c i a r l a t o d o lo p o s i b l e d e l a s l u c h a s d e p a r t i d o s , c o m o 

a c o n t e c e e n los C u e r p o s d e p o l i c í a d e las d e m á s n a c i o n e s 

e u r o p e a s , y d e e s t a s u e r t e n o se la h a r í a d e s m e r e c e r 

t a n t o a n t e la g r a n m a s a socia l , n i le s e r v i r í a , á veces , d e 

d e s p r e c i o y m o f a , p a d e c i e n d o h o n d a m e n t e su r e p u t a c i ó n 

y c o n c e p t o y d e s t r u y e n d o s u t a n n e c e s a r i a fuerza m o r a l . 

J . P . 

En el número próximo 

La Policía francesa. 

Los robos en Andalucía. 

C o n o c i d a e s la f recuenc ia c o n q u e se c o m e t e n r o b o s e n l o s 
c a m p o s anda luces ; lo q u e t o d o s n o c o n o c e r á n s o n las artes d e 
q u e se v a l e n e s t o s l a d r o n e s e n d e s p o b l a d o . H a y v e r d a d e r o s 
p r o f e s i o n a l e s y q u i e n n o trabaja más q u e e n su e s p e c i a l i d a d . 

L lámanse^f aCTírus l o s e s p e c i a l i s t ' s e n la s u s t r a c c i ó n d e g a 
l l i n a s . Para é s t o s , e l en trar e n un g a l l i n e r o y l l e v a r s e c u a n t a s 
aves hay en él , e s la c o s a m á s fácil y s e n c i l l a . P e n e t r a n s a l t a n d o 
las tapias si s o n p r a c t i c a b l e s , 6 a b r i e n d o l a s puertas con g a n a 
ziía. A g u a r d a n para e l l o la hora d e m e d i a n o c h e y q u e é s t a 
sea obscura . L l e g a n al g a l l i n e r o g u a r d a n d o el m á s a b s o l u t o si­
l e n c i o , y c o n u n a pres teza d i g n a d e mejor causa v a n c o g i e n d o 
las g a l l i n a s por la cabeza d á n d o l e s una rápida vue l ta e n e l a ire y 
e c h á n d o l a s e n un s a c o . 

Otras v e c e - , para c o g e r l a s v i v a ' , p o n e n e n práct ica un pro­
c e d i m i e n t o o r i g i n a l . D e n t r o ya de l g a l l i n e r o , e n c i e n d e n u n a 
p a j u e l a de azufre; la luz d e la pajue la y e l o lor de l azufre atur­
d e n y para l i zan á las m i e d o s a s a v e s , has ta e l p u n t o d e d e j a r s e 
c o g e r y l l evar d e u n l u g a r á o tro , s in p o d e r d e c i r s i q u i e r a este 
pico es mío. 

L o s e s p e c i a l i s t a s en el r o b o d e c e r d o s se l l a m a n fialachores. 
R e c ó g e n s e los s a b r o s o s p a q u i d e r m o s e n un loca l c o n s t r u i d o 
g e n e r a l m e n t e en un l u g a r a p a r t a d o d e l cort i jo , y c u y o n o m b r e 
e s z a h ú r d a . S i é s ta t i ene pared al c a m p o abren e n e l la un g r a n 
b o q u e t e , por e l cual y a tado c o n una cuerda , i n t r o d u c e n un p e ­
d a z o d e carne e n e s t a d o d e putre facc ión . 

L o s cerdos , al o l e r í a , s e l e v a n t a n y s e acercan al boquete ; 
l o s l a d r o n e s , e n a q u e l m o m e u t o , t i ran d e la cuerda , a t r a y é n d o s e 
la c i r n e , y l o s cerdos s in g r u ñ i r , se sa len p o r e l b o q u e t e a n s i o ­
s o s d e a p o d e r a r s e de l t r o z o de carne mal o l i e n t e , y y e n d o tras 
al recorren la d i s tanc ia q u e m e d i a entre la zahúrda y e l hujero, 
6 s e a e l p u n t o d o n d e d e a n t e m a n o t i e n e n l o s l a d r o n e s c o n c e r ­
t a d a la v e n t a . 

L o s r o b o s d e cabal ler ías .son lus m á s fác i l e s . T a m b i é n , p o r 
l o c o m ü n , se l l evan á c a b o d e s p u é s d e la m e d i a n o c h e . 

L o s qtiinaores~ 13.1 e s e l n o m b r e d e l o s q u e se d e d i c a n i 
e s ta e . '^pecial idad—toman n o t a de los s i t ios d o n d e van á d o r ­
mir Irs s o l í p e d o s . A la hora q u e ca lcu lan q u e e l s u e ñ o habrá 
r e n d i d o á los g u a r d i a s , arras trándose p o r e l s u e l o , se a c e r c a n 
al g a n a d o , le qui tan las trabas á las cabal ler ías q u e tratan d e 
l l evarse , s e g i í n e l n ú m e r o d e q u i n a o r e s q u e i n t e r v e n g a n e n la 
o p e r a c i ó n , y una vez a p a r t a d a s d.; las c o m p a ñ e r a s , m o n t a n e n 
e l las y á c a m p o atraviesa y á g r a n v e l o c i d a d se alejan c u a n t o 
p u e d e n d e l l u g a r d e la f echor ía . 

P o r d e s g r a c i a p?ra l o s d u e ñ o s d e las caba l l er ías , á l o s c u a 
treros , c o m o se l e s d e n o m i n a b a en t i e m p o s y a l e janos , n o l e s e s 
dif íci l adquir ir d o c u m e n t o s fa l sos - « v e n d í s » c o n la firma de 
l a b r a d o r e s c o n o c i d o s — q u e p r e s e n t a n á cua lquier au tor idad q u e 
s e l o s p ide , y c o m o á n i n g u n a d e e l las l lf g a la n o t i c i a y e l c o ­
n o c i m i e n t o de l r o b o has ta t re in ta ó cuarenta horas d e s p u é s d e 
c o m e t i d o , d e aquí q u e n o s i é n d o l e p o s i b l e , por falta d e d a t o s , 
ni aun s o s p e c h a r la fa l sedad del s a l v o c o n d u c t o , lo c o g e n , l o 
l e e n , se e n t e r a n de l c o n t e n i d o , l o d e v u e l v e n al p o r t a d o r , ^ si 
te vi, no me acuerdo. 

Otras v e c e s s o r p r e n d e n l o s quinaores al e n c a r g a d o de la 
c u s t o d i a d e las bes t ia s ó sea al yegüero; l e tapan la boca , d o 
atan y de l l e v a n á m a n s a l v a las cal^allerías. 

A h o r a b i e n , e s t o s r o b o s á q u e v e n g o r e f i r i é n d o m e , n o s e 
e v i t a n , s e g ú n a l g u n o s c r e e n , t e n i e n d o para custodiar las b e s ­
t ias tres ó cuatro y e g ü e r o s en v e z d e u n o . C o m o indudable ­
m e n t e p o d r í a l l e g a r s e á e v i t a r l o s ser ía a u m e n t a n d o el p e r s o n a l 
d e la G u a r d i a c ivi l y d e d i c á u d o l a á la v i g i l a n c i a , t a n t o d i u r n a 
c o m o n o c t u r n a , d e l o s c a m p o s . 

Contr ibuir ía t a m b i é n á la e x t i n c i ó n d e e s t o s r o b o s , e l o r ­
d e n a r que t o d o e l q u e tras lade caba l l er ía s d e un p u n t o á o t r o , 
l l e v e e n vez de l « v e n d í » de l d u e ñ o , la c o r r e s p o n d i e n t e g u í a , 
o b l i g a n d o al m i s m o t i e m p o á l o s t ratantes y c h a l a n e s á q u e s e 
p r o v e a n d e la matr ícula c o r r e s p o n d i e n t e á su profes ión y h a ­
c i é n d o l e s r e s p o n s a b l e s d e las v e n t a s q u e e f e c t ú e n , s e g ú n e s t á 
m a n d a d o por una l e y d e l S r . R o m e r o R o b l e d o , l e y q u e , c o m o 
t o d a s las d e e s t e d e s g r a c i a d o p a í s , h a n d a d o a l o l v i d o t o d a s 
a q u e l l a s a u t o r i d a d e s q u e por razón d e su c a r g o deb ieran t e ­
ner la s i e m p r e e n la m e m o r i a . 
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^ P e r r o s - p o l i c í a s *̂  
A l g u i e n h a d i c h o q u e p a r a l o s a n i m a l e s n o e x i s t e e l 

p rogi -eso . E s a a s e v e r a c i ó n e s f a l s a , y fác i l e s d e m o s t r a r 
q u e , p o r e l c o n t r a r i o , g r a c i a s a l i n g e n i o c o n q u e el h o m -
h r e s a b e s a c a r p r o v e c h o d e s u i n s t i n t o y d e s u s f a c u l t a ­
d e s n a t u r a l e s , los a n i m a l e s l l e g a n á d e s e m p e ñ a r e n e l 
m u n d o u n p a p e l i m p o r t a n t e , a l q u e l a N a t u r a l e z a n o p a ­
r e c í a h a b e r l o s d e s t i n a d o . E s t o e s c i e r t o , e s p e c i a l m e n t e 
t r a t á n d o s e d e l p e r r o , q u e , d e v e z e n c u a n d o , e s e l e v a d o 
a l d e s e m p e ñ o d e n u e v a s f u n c i o n e s . A s u s n u m e r o s a s a t r i ­
b u c i o n e s h a n s i d o a g r e g a d a s r e c i e n t e m e n t e l a s d e c a r t e r o 
y b o m b e r o . 

E n el C a n a d á , la A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s 
u t i l i z a l a v e l o c i d a d d e l o s p e r r o s d e l L a b r a d o r y 
d e G r o e n l a n d i a p a r a e l s e r v i c i o d e r e p a r t o d e co 
r r e s p o n d e n c i a d u r a n t e el i n v i e r n o ; e n e l K l o n d y k e 
s e l e s h a d a d o e l t í t u l o d e b o m b e r o s , y s u m i s i ó n 
e s , e n c a s o d e i n c e n d i o , c o r r e r a l l u g a r de l s i n i e s ­
t r o a r r a s t r a n d o l a s b o m b a s . 

A c t u a l m e n t e , se a c a b a d e e l e v a r a l p e r r o á l a 
c a t e g o r í a d e a g e n t e d e p o l i c í a . 

Mr, V a n W e s e m a i l , C o m i s a r i o d e P o l i c í a d e 
G a n t e , e s q u i e n h a t e n i d o e s t a i d e a t a n o r i g i n a l 

p l e a r l a d u l z u r a e n l a e n s e ñ a n z a d e s u s p e r r o s . H a y e n e l 
r e g l a m e n t o r e s p e c t i v o u n a r t í c u l o t e r m i n a n t e q u e d i c e 
q u e c u a n d o u n a g e n t e s ea s o r p r e n d i d o m a l t r a t a n d o á u n 
p e r r o , s e r á i n m e d i a t a é i n e x o r a b l e m e n t e d a d o d e b a j a . 

L a m a y o r d i f i cu l t ad e s t r i b a e n h a c e r c o m p r e n d e r á l o s 
p e r r o s q u e t i e n e n d e r e c h o d e h a c e r p r e s a e n l a g e n t e , 
p e r o «s in e s t r o p e a r l a » . 

C o n el fin d e e v i t a r m o r d e d u r a s , se e m p ' e a n e n l a s 
p r i m e r a s l e cc iones m a n i q u í e s q u e r e p r e s e n t a n l a d r o n e s Ó 
i n d i v i d u o s p e l i g r o s o s . 

Se e m p i e z a por co loca r e l m a n i q u í e n l a pos i c ión d e 

£ 1 J e f e lie U b r i g a d a de p o l i c í a Hiivial c o n v e r s a n d o con Argoi 
perro s a l v a d o r . 

c o m o fel iz . E n Bé lg ica , el p e r r o d e s e m p e ñ a y a n n i l t i p l e s 
f u n c i o n e s , y e s , p u e d e d e c i r s e , el c a b a l l o d e l p o b r e : a r r a s ­
t r a los c a r r i t o s d e l o s l e c h e r o s , r e m o l c a c a n a s t a s d e l e ­
g u m b r e s e n l o s m e r c a d o s y e n l a s c a l l e s , l l e v a á l a s ca­
s a s l a r o p a l a v a d a , y h a s t a se s u e l e n v e r m u c h a s p e r s o n a s 
s a l i r á p a s e a r e n p e q u e ñ o s coches t i r a d o s p o r d o s ó c u a t r o 
p e r r o s d e r aza g r a n d e . 

M r . V a n W e s e m a i l r e s o l v i ó l i l t i m a m e n t e e m p l e a r es­
t o s o t i l e s a n i m a l e s e n su a d m i n i s t r a c i ó n , y l o s r e s u l t a d o s 
o b t e n i d o s h a n s i d o e s p l é n d i d o s . E n los d i s t r i t o s v i g i l a ­
d o s p o r p e r r o s , l a p r o p o r c i ó n d e l o s r o b o s y c r í m e n e s acu ­
sa u n a d i s m i n u c i ó n d e d o s t e r c e r a s p a r t e s . 

G a n t e es u n a c i u d a d a t r a v e s a d a p o r n u m e r o s o s c a n a ­
les y r o d e a d a d e q u i n t a s y j a r d i n e s , q u e h a c e n d e e l la u n 
i m p o r t a n t e c e n t r o c o m e r c i a l d e p l a n t a s y flores. L o s va­
g a b u n d o s q u e f r e c u e n t a n l o s c a n a l e s y l o s b o t e r o s r o b a ­
b a n m u c h a s v e c e s i m p u n e m e n t e , p o r e s t a r l a s q u i n t a s 
m u y s e p a r a d a s u n a s d e o t r a s y s e r e x t r e m a d a m e n t e d i f í ­
cil la v i g i l a n c i a . L o s a g e n t e s q u e r e c o r r í a n e sos c a m i n o s 
e r a n v í c t i m a s d e f r e c u e n t e s a t a q u e s n o c t u r n o s , q u e t e r -
n ü n a b a n e n m u c h o s c a s o s con u n c r i m e n . F u é c o n el fin 
de i m p e d i r e s o s r o b o s y e s o s a s a l t o s á los r e p r e s e n t a n t e s 
de la a u t o r i d a d , que M r . Van W e s e m a i l s o l i c i t ó de l b u r ­
g o m a e s t r e ( n o m b r e d a d o á los a l c a l d e s e n Bélg ica) d e 
Gante, la a u t o r i z a c i ó n para organizar un eficaz servicio 
de perros. 

lodos los detalles de este servicio han sido admirable­
mente previstos y les está recomendado á los agentes em-

B o t e a n t o r a ó v i l a f e c t o a l «erv ic lo de p o l i c í a fluvial. 

d e u n h o m b r e q u e q u i e r e e s c o n d e r s e , y p r o n t o 
c o m p r e n d e e l p e r r o q u e es u n a p r e s a á la q u e h a y 
q n e d a r caza , i l m a g í n e n s e n u e s t r o s l e c t o r e s c o n 
q u é e n t u s i a s m o d e s e m p e ñ a r á el a l u m n o e s t a p r i ­
m e r a p a r t e d e la lecc iónl 

Q u e d a , p u e s , e l t r a b a j o d e e n s e ñ a r l e , y e s t o e s 
lo m á s d i f í c i l , c o m o h e m o s d i c h o , á q u e t e n g a e l 
m a n i q u í f u e r t e m e n t e a p r e t a d o , p e r o s i n d e s t r o z a r ­
le . C o n s e g u i d o e s t o , e n el s e g u n d o p e r í o d o d e l 

' a d i e s t r a m i e n t o , e l m a n i q u í e s r e e m p l a z a d o p o r u n 
h o m b r e m a l v e s t i d o , y c o m o e l p r o c e d i m i e n t o p r e ­

s e n t a s i e m p r e e v i d e n t e m e n t e s u p e l i g r o , se e l i g e n p a r a 
e s t a o p e r a c i ó n e m p l e a d o s d e l a p e r r e r a , p o r q u i e n e s g e ­
n e r a l m e n t e e s t o s a l u m n o s p r o f e s a n u n a a f e c t u o s a g r a t i ­
t u d . Se t i e n e , s i n e m b a r g o , b u e n c u i d a d o d o p o n e r l e s u n 
b o z a l p o r t e m o r d e q u e e n u n m o m e n t o d e e x a l t a c i ó n 
p r o c e d a n c o n d e m a s i a d a e n e r g í a . 

A l c a b o d e c u a t r o m e s e s d e c o n s t a n t e t r a b a j o , la e d u ­
cac ión d e u n p e r r o se c o n s i d e r a t e r m i n a d a , y e n t o n c e s e l 
n u e v o e m p l e a d o d e la p o l i c í a p u e d e e n t r a r e n f u n c i o n e s . 
E s a e d u c a c i ó n se c o m p l e m e n t a d e s p u é s c o n el a r t e d e n a ­
d a r ; se l e s a d i e s t r a á a g a r r a r u n f u g i t i v o e n e l a g u a , á 
s a l v a r u n a p e r s o n a q u e se a h o g a , á s a l t a r u n a p a r e d ; e n 
u n a p a l a b r a , á s a l v a r t o d o s l o s o b s t á c u l o s . D e m o d o q u e 
u n l a d r ó n q u e s e e n c u e n t r e d e n o c h e c o n u n o d e e s t o s 
ce lo sos a g e n t e s d e c u a t r o p a t a s , p u e d e e s t a r s e g u r o d e 
p a s a r u n m a l r a t o . 

L a p o l i c í a d e G a n t e t i e n e a c t u a l m e n t e e n s e r v i c i o 21 
p e r r o s . T o d o s e l l o s s o n g r a n d e s y f u e r t e s , s i e n d o u n o s 
n a c i d o s e n e l p a í s y o t r o s i m p o r t a d o s d e R u s i a . 

E l d í a lo p a s a n g o z a n d o d e u n m e r e c i d o d e s c a n s o , i n s ­
t a l a d o s e n c o n f o r t a b l e s c a s i l l a s c o l o c a d a s e n el j a r d í n d e l 
d e p a r t a m e n t o c e n t r a l d e po l i c í a . E l s e r v i c i o e m p i e z a p a r a 
e l l o s á l a s d i ez d e l a n o c h e y t e r m i n a á l a s se i s d e la m a ­
ñ a n a . C u a n d o el r e lo j d e l d e p a r t a m e n t o t oca l a s d i ez , 
h o r a d e l a s a l i d a , l o s p e r r o s e m p i e z a n a l a d r a r t o d o s ala 
vez , c o m o q u e r i e n d o e x p r e s a r el d e s e o d e a c u d i r p r o n t o 
á s u s p u e s t o s d e con f l anaa . 

Se l e s s i r v e n d o s c o m i d a s d i a r l a s , c o m p u e s t a d e sopa, 
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c a r n e , a r r o z y p a n , y p o r l a n o c h e , a l g u n o s m i n u t o e a n ­
t e s d e t o m a r e l s e r v i c i o , c o m e n u n p a n y u n b izcocho . 

L l e v a n u n u n i f o r m e q u e c o n s i s t e e n u n a n c h o c o l l a r 
e r i z a d o d e p u n t a s a g u d a s . De e se co l l a r p e n d e u n a m e d a ­
l l a , s o b r e l a c u a l v a g r a b a d o e l n o m b r e d e l p e r r o j l a fe­
c h a d e BU n a c i m i e n t o , d e u n l a d o , y d e l o t r o l a s i n i c i a l e s 
d e l a p o l i c í a . K n vez d e k e p i s , e s o s a g e n t e s d e n u e v a e s ­
p e c i e l l e v a n u n b o z a l d e a l a m b r e , c u y o t e j i d o e s t a n a p r e ­
t a d o q u e só lo l e s p e r m i t e b e b e r , s i é n d o l e s c o m p l e t a m e n ­
t e i m p o s i b l e t o m a r a l i m e n t o s o l i d o d e n i n g u n a c l a s e . E s 
é s t a u n a p r u d e n t e m e d i d a c o n t r a l a s t e n t a t i v a s d e e n v e ­
n e n a m i e n t o . E l b o z a l v a s u j e t o á l a c a b e z a p o r m e d i o d é 
u n a c i n t a e l á s t i c a q u e se l e p u e d e s a c a r r á p i d a m e n t e e n 
los ca sos e n q u e e l a n i m a l d e b a h a c e r u s o d e s u s d i e n t e s . . 
L o s d í a s d e l l u v i a s e l e s p o n e , a n t e s d e e n t r a r e n s e r v i ­
c i o , u n a m a n t a i m p e r m e a b l e , d e co lo r m a r r ó n . C u a n d o 
los p e r r o s e s t á n e n s u s c a s i l l a s , l o s b o z a l e s , c a d e n a s , , 
m a n t a s y c o l l a r e s s e h a l l a n c o l g a d o s , p r e v i a l i m p i e z a , e n 
U p e r c h a r e s p e c t i v a d e c a d a p r o p i e t a r i o . D e s d e t o d o p u n ­
t o d e v i s t a , e s o s a n i m a l e s s e e n c u e n t r a n p e r f e c t a m e n t e 
c n i d a d o s , h a c i é n d o l e s a d e m á s e l v e t e r i n a r i o m u n i c i p a l 
f r e c u e n t e s v i s i t a s . 

C a d a p e r r o a c o m p a ñ a á u n a g e n t e e n l a s r o n d a s n o c ­
t u r n a s . E l s e r v i c i o e m p i e z a d e l l a d o d e l a s q u i n t a s m á s 
l e j a n a s , e x a m i n á n d o s e p r o l i j a m e n t e s i n i n g ú n p e l i g r o 
a m e n a z a á a q u e l l a s c u y o s d u e ñ o s se e n c u e n t r a n a u s e n t e s . 
T e r m i n a d a e s t a p r i m e r a e t a p a , e l a g e n t e r e t i r a a l p e r r o 
l a c a d e n a , d e j á n d o l o e n l i b e r t a d , á í in d e q u e p u e d a ir d e ¡ 
u n l a d o y o t r o d e l c a m i n o , p e r o s i n a l e j a r s e n u n c a á m a . j 
y b r d i s t i n c i a d e 150 m e t r o s . 

M i r a p o r t o d a s p a r t e s , e x p l o r a los r i n c o n e s o b s c u r o s • 
c o n e se m a r a v i l l o s o o l f a t o q u e le h a c e s e n t i r á g r a n d i s ­
t a n c i a u n m e n d i g o q u e s e h a q u e d a d o á d o r m i r a l a i r e 
l i b r e ó a l g ú n l a d r ó n q u e i n t e n t a e s c o n d e r s e . E n c u a n t o 
h a d e s c u b i e r t o a l g o s o s p e c h o s o , l a d r a p a r a a v i s a r á s u 
c o m p a ñ e r o , q u e t i e n e t i e m p o e n t o n c e s d e p r e p a r a r s e a l 
a t a q u e ó á l a d e f e n s a . 81 l a l u c h a se p r e s e n t a d e s i g u a l , e l 
i n t e l i g e n t e a n i m a l s a l e r á p i d a m e n t e c o r r i e n d o y l a d r a n ­
d o e n d i r e c c i ó n a l o t r o a g e n t e q u e s e e n c u e n t r a m á s p r ó ­
x i m o , e n d e m a n d a d e s o c o r r o . 

A d e m á s d e c u m p l i r s u m i s i ó n c o n l a m a y o r c o n c i e n ­
c i a , los p e r r o s d e la p o l i c í a d e G a n t e t i e n e n e s t a o t r a v e n ­
t a j a , y e s q u e s o n m u y p o c o e x i g e n t e s e n c u a n t o á l a 
c u e s t i ó n d e l s u e l d o , l^ada u n o d e e l los v i e n e á c o s t a r u n o s 
c i n c u e n t a c é n t i m o s d i a r i o s ; l a b r i g a d a figura e n el p r e s u ­
p u e s t o c o n 2.300 f r a n c o s a n u a l e s , c o m p r e n d i d o s e n e s t a 
c a n t i d a d l o s g a s t o s d e v e t e r i n a r i o y s a s t r e . L o s 21 p e r t o s 
d e la p o l i c í a d e G a n t e h a c e n e l s e r v i c i o d e d i e z a g e n t e s , 
q u e c o s t a r í a n a l a ñ o m á s d e lO.OOÜ f r a n c o s . 

M a r a v i l l a d a s p o r l o s s o r p r e n d e n t e s r e s u l t a d o s o b t e n i ­
d o s e n G a n t e , l a s a u t o r i d a d e s d e C h a r l e r o i y A m b e r e s se 
p r e o c u p a n a c t u a l m e n t e e n o r g a n i z a r b r i g a d a s c a n i n a s . 
" E n P a r í s , la P r e f e c t u r a d e P o l i c í a h a a d q u i r i d o p e r r o s 
d e T e r r a n o v a q n e , ba jo la d i r e c c i ó n d e a g e n t e s d e la b r i -
g[ada f luv ia l , s e e j e r c i t a n c o n t i n u a m e n t e e n e f e c t u a r s a l ­
v a m e n t o s e n e l S e n a . S o n é s t o s e s p l é n d i d o s a n i m a l e s i n ­
t e l i g e n t e s y l l e n o s d e co ra je , q u e s e a r r o j a n a l a g u a s i n 

t i t u b e a r , e n c u a n t o a l g ú n a c c i d e n t e s e p r o d u c e . E l a d i e s ­
t r a m i e n t o se h a c e , c o m o e n G a n t e , u t i l i z a n d o m a n i q u í e s . 
Se h a c o n s t r u i d o e s p e c i a l m e n t e u n a g r a n p i l e t a c o n b a s ­
t a n t e p r o f u n d i d a d , a l r e d e d o r d e l a c u a l e s t á n l o s p e r r o s 
e n las h o r a s d e l e c c i ó n . De p r o n t o , u n e m p l e a d o d e l a 
p o l i c í a a r r o j a a l m e d i o u n a m u ñ e c a , q u e p e r m a n e c e e n 
l a super f i c i e ; e l t e r r a n o v a d e s i g n a d o p a r a t r a e r l a , e x c i t a ­
d o p o r e l q u e l o e n s e ñ a , s a l t a a l a g u a , t o m a la m u ñ e c a y 
la d e p o s i t a e n e l b o r d e . A u m e n t a d o d e s p u é s p o c o á poco 
e l p e s o d e l m a n i q u í , é s t e se h u n d e m á s y m á s y c o n m a ­
y o r r a p i d e z , y los p e r r o s se v a n a c o s t u m b r a n d o a s í á aga­
r r a r d e b a j o d e l a g u a e l o b j e t o ó la p e r s o n a e n p e l i g r o . 

U n a v e z q u e t o d a s e s a s e x p e r i e n c i a s h a n s i d o h e c h a s , 
en l a p i l e t a , los p e r r o s s o n l l e v a d o s a l r í o , c o n e l fin d e 
s o m e t e r l o s á p r u e b a s q u e p r e s e n t e n m a y o r e s d i f i c u l t a d e s . 

U n a g e n t e , b u e n n a d a d o r , s e a r r o j a a l e g u a y s i m u l a a h o - ' 
g a r s e , h a c i e n d o m o v i m i e n t o s d e d e s e s p e r a d o q u e s e s i e n . 
t e a r r a s t r a d o p o r la c o r r i e n t e ; e n t o n c e s los p e r r o s s a l t a n " 
a l a g u a y n a d a n c o n s u m a r a p i d e z p a r a s o c o r r e r á l a v í c ­
t i m a . 

L a d i ñ c u l t a d i c o m o e n t o d o s los a d i e s t r a m i e n t o s a n á ­
l o g o s , e s t á e n e n s e ñ a r a l p e r r o q u e d e b e a g a r r a r á l a s 
p e r s o n a s t r a t a n d o s i e m p r e d e n o l a s t i m a r l a s c o n los 
d i e n t e s . 

S i n e m b a r g o , e n p o c o t i e m p o s e l l e g a á u n r e s u l t a d o 
s a t i s f a c t o r i o , á fue rza d e p a c i e n c i a y d e d u l z u r a . H a y e n -
t r e l o s p e r r o s a l g u n o s d o t a d o s d e m a y o r i n t e l i g e n c i a y 
c o m p r e n s i ó n q u e o t r o s . 

E l p e r r o i n s c r i t o e n los r e g i s t r o s b a j o e l n o m b r e de^ 
« P a r í s » , y q u e n o t i e n e s i n o u n a ñ o d e e d a d , sa t i s f izo 
p l e n a m e n t e t o d a s l a s e x i g e n c i a s d e l e x a m e n q u e rindidt-1 
e n p r e s e n c i a d e l S u b d i r e c t o r d e l a P o l i c í a M u n i c i p a l , ! i 
M . M o u q u i n ; c o n s i g u i ó saca r , d e s d e u n a p r o f u n d i d a d d e ] 
t r e s m e t r o s b a j o e l a g u a , u n a m u ñ e c a g r a n d e r e l l e n a , e n i 
p a r t e , d e p i e d r a s , y t r a e r l a c o n t o d o c u i d a d o h a s t a l a o r í - ; 
Ha, e n d o n d e l a d e p o s i t ó , c u s t o d i á n d o l a h a s t a l a l l egada- i 
d e l o s a g e n t e s . 

T o d o s e s t o s p e r r o s l l e v a n u n co l la r c o n la s i g u i e n t e 
i n s c r i p c i ó n : Prefectura de Policía—Brigada fluvial. C a d a 
u n o d e e l l o s t i e n e p o r c o m p a ñ e r o u n a g e n t e , c o n q u i e n 
e s t á s i e m p r e d e facc ión . A m e d i d a q u e el s e r v i c i o d e l r í o 
se e x t i e n d a , el n ú m e r o d e p e r r o s i r á a u m e n t a n d o . E l ú l ­
t i m o q u e h a e n t r a d o e n s e r v i c i o se l l a m a « D ' A r t a g n a n » . 
Se l e s s i r v e n d o s c o m i d a s d i a r i a s , u n a á l a s o n c e d e l a 
m a ñ a n a y l a o t r a a l a s s e i s d e l a t a r d e , c o n e l s i g u i e n t e 
metiú: c a r n e , p a s t e l d e l e g u m b r e s y u n p a n . 

P r ó x i m a m e n t e s e r á n i n v e s t i d o s d e u n a s e g u n d a m i ­
s ión q n e c o n s i s t i r á e n v ig i l a i e n las h o r a s d e l a n o c h e 
a m b a s o r i l l a s d e l r í o y los p u e n t e s q u e l o a t r a v i e s a n , p o r 
s e r el r e f u g i o d e g e n t e s q u e n o m e r e c e n m u c h a conf ianza 
á la a u t o r i d a d . 

C o m o se v e , el p e r r o e s t á l l a m a d o á p r e s t a r i n n u m e ­
r a b l e s s e r v i c i o s . E s u n ce lo so g u a r d i á n , l l e n o d e a b n e g a ­
c i ó n , c u y a s c u a l i d a d e s f í s i c a s l e p e r m i t e n m u c h a s v e c e s 
v e r a l l í d o n d e e l h o m b r e n o v e , o i r lo q u e e l h o m b r e n o 
oye . ¿Qué m á s se p u e d e p e d i r p a r a l e g i t i m a r a t r i b u c i o n e s 
q u e l e h a c e n a c r e e d o r á l a g r a t i t u d d e la h u m a n i d a d ? 

L a d r o n e s u n i f o r m a d o s . 

E n t r e l o s m a l h e c h o r e s e x i s t e u n a v e r d a d e r a s o l i d a r i ­
d a d f a v o r a b l e p a r a l a c o m i s i ó n d e l d e l i t o . 

C o n o b j e t o d e c o n o c e r s e e n t r e s í l o s p r o f e s i o n a l e s d e l 
r o b o , a d o p t a n s e ñ a s , d i s t i n t i v o s y b a s t a p r e n d a s de 
v e s t i r . 
, B u e n a p r u e b a d e e l l o e s l o s i g u i e n t e , q u e l e o c u r r i ó á 

ú n f r a n c é s e n u n a e s t a c i ó n d e B u d a p e s t . 
A l m e t e r la m a n o e n e l b o l s i l l o e n c o n t r ó s e c o n n n 

fa jo d e b i l l e t e s d e B a n c o , q u e h a b í a n l l e g a d o a l l í p o r a r t e 
de e n c a n t a m i e n t o . I b a á e n t r e g a r l o s a l j e f e d e e s t a c i ó n , 
9nando e n c o n t r ó c o n é l á u n s e ñ o r p r e s a d e u n a g r a n des-; 
e s p e r a c i ó u p o r h a b e r l e s i d o r o b a d a u n a f u e r t e s u m a . . 

, - y E s t p debe d e ^ersu dinero—dijo el JEraDcéB-T¡,pero 
¿Oliste que yo fio soy e l ladrón. 

A l m i s m o t i e m p o l l e g ó u n a g e n t e , c o n d u c i e n d o a l 
c a r t e r i s t a a u t o r d e l r o b o . 

— l A h l — e x c l a m ó e l h o m b r e r i e n d o —, h e t o m a d o á e s t e 
s e ñ o r p o r u n o d e l o s n u e s t r o s , á c a u s a d e s u s o m b r e r o ! 
m e v e í a p e r s e g u i d o , y h e l a r g a d o l o s b i l l e t e s e n e l b o l ­
s i l l o d e s u g a b á n . 

E l f r a n c é s a c a b a b a , e f e c t i v a m e n t e , d e c o m p r a r u n 
s o m b r e r o , la f o r m a y e l c o l o r e x t r a ñ o d e l c u a l l e h a b í a n 
a g r a d a d o , c r e y é n d o l o d e m o d a e n B u d a p e s t . 

C o n s u l t a d o el s o m b r e r e r o , d i j o q u e , a u n q u e e s t a b a n 
p a s a d o s d e m o d a , v e n d í a t o d o s los a ñ o s u n a b u e n a can­
t i d a d d e a q u e l l o s s o m b r e r o s . E l i n d u s t r i a l n o se e t p l i í a -
b a p o r q u é u n s o m b r e r o a n t i g u o l e p r o p o r c i o n a b a t a n t o s 
c o m p r a d o r e s . 

E r a , s i n s a b e r l o , e l a b a s t e c e d o r d e u n a b a n d a d e «ca r i 
t e r l s t a s ? , q u e h a b í a n e s c o g i d o aq i j e l s o m b r e r o comos lg - " 

d e r é c o n o Q i m i e n t o , c o n s t i t u y e n d o para e l l o s u n a 
p t e n d a d e n n i f o r m e , • - r • 
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G A L E R Í A DE C R I M I N A L E S CÉLEBRES. <EL C H A T O D E J A É N » 

E s t e c r i m i n a l t r i s t e m e n t e c é l e b r e , a c a b a d e a u m e n t a r 

c o n u n a m á s l a s a r t a d e s u s c o n d e n a s . 

E n e l j u i c i o o r a l q u e s e a c a b a d e c e l e b r a r e n M o n f o r t e , 

p o r r o b o d e 10.000 p e s e t a s , h e c h o 

e n e l c u a l r e s u l t a b a c o m p l i c a d o el ' .-r;.:»..^».».-?^ 

Chato de Jaén, é s t e h a s i d o con ­

d e n a d o á t r e c e a ñ o s d e c a d e n a . 

E n e l s u m a r i o n o e x i s t í a n 

g r a v e s c a r g o s c o n t r a él y p o c o h a 

f a l t a d o p a r a q u e e l fiscal r e t i r a s e 

l a a c u s a c i ó n ; p e r o u n c o m p i n c h e 

s u y o l l a m a d o M i g u e l M a n z a n a ­

r e s , h a d e c l a r a d o e n e l a c t o d e l 

j u i c i o o r a l a c u s a n d o a l Chato 

c o m o a u t o r d e l r o b o , a l e g a n d o 

a q u é l e n s u d e s c a r g o , q u e s ó l o i n ­

t e r v i n o c e d i e n d o á l a s a m e n a z a s . 

A u n q u e e l Chato se r e s i s t i ó á 

c o n f e s a r e n e l c a r eo c e l e b r a d o 

c o n e l M a n z a n a r e s , n o p u d o r e ­

s i s t i r l a s a f i m a c i o n e s d e és t e , aca­

b a n d o p o r c o n v e n i r e n la v e r a ­

c i d a d d e c u a n t o s u c o m p a ñ e r o 

m a n i f e s t a b a . 

C o m o s e g u r a m e n t e r e c o r d a ­

r á n n u e s t r o s l e c t o r e s , e l Chato de 

Jaén t i e n e á s u ca rgo l a a g r e s i ó n á u n g u a r d i a c i v i l , s u r 

ceso q u e t u v o l u g a r e n C ó r d o b a . 

F i e r o , i n d o m a b l e , c a p a z d e t o d o , e l Chato de Jaén e s 

u n c r i m i n a l m u y t e r r i b l e cuan - ' 

d o e s t á e n l i b e r t a d y u n p r e s ó 

d e m u c h o c u i d a d o c u a n d o , c o m O 

a h o r a , l a j u s t i c i a lo t i e n e á b u e n -

r e c a u d o , s i e n d o m u y d i f í c i l q u e 

p u e d a v o l v e r á r e a n u d a r s u s ha­

zañas. 

S o b r e é l p e s a n t a n t a s y t a n ­

t a s c o n d e n a s , q u e s u m a n - m á s 

q u e l o s u f i c i e n t e p a r a a g o t a r 

u n a e x i s t e n c i a . 

C o n e l a d j u n t o r e t r a t o d é 

e s t e f a m o s o c r i m i n a l i n a u g u r a ­

m o s e s t a g a l e r í a , e n l a q u e figu­

r a r á n l o s m á s c é l e b r e s c a m p e o ­

n e s d e l a s h u e s t e s d e l c r i m e n , 

t o d o s los q u e p o r s u s f e c h o r í a s 

h a y a n a l c a n z a d o u n a l a m e n t a b l e 

n o t o r i e d a d . E s p e r a m o s q u e e s t a 

s ecc ión s e r á d e l a g r a d o d e ñues - ' 

t r o s l e c t o r e s , e n o b s e q u i o d e los 

c u a l e s n o o m i t i r e m o s g a s t o a l 

g u n o . 

E t í t t o m s judiciales, 
E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

R e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e e n n u e s t r o p r o s p e c ­
t o - p r o g r a m a figura c o m o a s u n t o i n t e r e s a n t e p a r a l a s sec­
c i o n e s d e l MUSEO Criminal e l i n a g o t a b l e t e m a d e los 
e r r o r e s j u d i c i a l e s . 

' H o y los i n a u g u r a m o s , d a n d o á c o n o c e r el m a r t i r i o de 
u n a m u j e r , e l c a l v a r i o d e u n a m a d r e , á q u i e n l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a p r o c l a m a i n o c e n t e . 

Se t r a t a d e u n p roceso c u r i o s í s i m o ; s e g ú n m u c h o s , 
de u n o d e los g r a n d e s e r r a r e s j u d i c i a l e s c o n t e m p o r á n e o s . 

E n u n t r a s a t l á n t i c o d e los q u e h a c e n l a t r a v e s í a enr 
t r e I n g l a t e r r a y los E s t a d o s U n i d o s se c o n o c i e r o n h a c e 
d iez y s i e t e ó d i ez y o c h o a ñ o s , u n a j o v e n n o r t e a m e r i c a ­
n a , m i s s F l o r e n c e , y u n r i c o b a n q u e r o d e L i v e r p o o l , Ja ­
m e s M a y b r i c k . 

L a j o v e n se d i r i g í a á h a c e r u n v i a j e d e p l a c e r p o r I n ­
g l a t e r r a , F r a n c i a é I t a l i a ; p e r o M a y b r i c k , á p e s a r d e la 
d i f e r e n c i a d e e d a d e s , se e n a m o r ó d e e l la h a s t a el p u n t o 
q u e c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o i n m e d i a t a m e n t e y se q u e 
d a r o n á v i v i r e n L i v e r p o o l . 

No f u e r o n d i chosos , n i a l t e n e r u n n i f io y u n a n i ñ a 
le t r a j e r o n é s t o s l a f e l i c i d a d . 

E l m a r i d o , q u e s i e m p r e e s t a b a e n f e r m o , fa l l ec ió d e 
m u e r t e r e p e n t i n a N a d i e dio i m p o r t a n c i a e n t o n c e s a l 
c a s o . De r e p e n t e , u n a m a ñ a n a los h a b i t a n t e s d e L i v e r 
poo l l e y e r o n c o n s o r p r e s a e n l a p r e n s a q u e l a s e ñ o r a 
M a y b r i c k h a b í a s i d o d e t e n i d a , a c u s a d a d e l e n v e n e n a ­
m i e n t o d e s u e s p o s o . 

L o s c o m e n t a r i o s á q u e , t r a t á n d o s e d e p e r s o n a s t a n 
c o n o c i d a s , dio l u g a r l a n o t i c i a , t a n t o e n I n g l a t e r r a comoi 
e n K o r t e A m é r i c a , f u e r o n m u c h o s y m u y a p a s i o n a d o s . 

D e t e n i d a l a a c u s a d a á fines d e M a y o d e l a ñ o 1889, 
c o m p a r e c i ó e n 31 d e J u l i o a n t e e l J u r a d o e n l o s T r i b u ­
n a l e s d e L i v e r p o o l . 

, El Fiscal, basándose en. el informe de I0.8 peritos, que 

c o n s i g n a b a la m u e r t e d e M a y b r i c k p r o d u c i d a p o r e l a r ­
s é n i c o e n p e q u e ñ a s d o s i s , a c u s ó á la v i u d a d e l e n v e n e ­
n a m i e n t o d e s u e s p o s o p a r a c a s a r s e c o n s u a m a n t e , u n 
t a l B r i e l y . 

E l a b o g a d o d e f e n s o r , C a r l o s R u s s e l , d e s p u é s M i n i s ­
t r o d e J u s t i c i a , f u n d ó s u i n f o r m e e n q u e Mr . M a y b r i c k 
se h a b í a e n v e n e n a d o p o r s u c o s t u m b r e d e t o m a r a r s é -
n i c o . 

N o h u b o p r u e b a d e n i n g u n a c l a s e . E n c a m b i o , l a s 
d u d a s e r a n m u c h a s . E l J u r a d o se l ió l a m a n t a á l a cabe ­
za y d i c t ó v e r e d i c t o d e c u l p a b i l i d a d . 

T a n t o e n I n g l a t e r r a c o m o e n los E s t a d o s U n i d o s c r e ­
y ó y s i g u e c r e y e n d o e n l a i n o c e n c i a d e l a s e ñ o r a M a y ­
b r i c k la m a y o r p a r t e d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

E l P r e s i d e n t e d e los E s t a d o s U n i d o s , e l E m b a j a d o r 
y a n q u i e n L o n d r e s , M i n i s t r o s , L o r e s , D i p u t a d o s , S e n a ­
d o r e s , i n t e r p u s i e r o n s u i n ñ u e n c i a . T o d o e n v a n o . L o q u e 
p u d o c o n s e g u i r fué c o n m u t a r l a ú l t i m a p e n a p o r l a d e 
t r a b a j o s f o r z a d o s . 

Y e n l a c á r c e l l l e v a l a s e ñ o r a M a y b r i c k m á s d e ca­
t o r c e a ñ o s , s o m e t i d a á los t r a b a j o s m á s r u d o s , h a c i e n d o 
p r o t e s t a s d e i n o c e n c i a c o n s t a n t e m e n t e , c o n v e r t i d a la h e r ­
m o s a j o v e n e n u n a m u j e r d e c r é p i t a , y c r e y e n d o e n s u 
i n o c e n c i a t o d o e l m u n d o . 

Su m a d r e , l a b a r o n e s a v o n R o q u e s , y t o d o s s u s p a r i e n ­
t e s p u s i e r o n t a l e s f u e r z a s e n j u e g o , q u e e n los E s t a d o s 
U n i d o s l l e g ó á f o r m a r s e u n a A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
con el ú n i c o o b j e t o d e m a n t e n e r s i e m p r e v i v o e l i n t e r é s 
e n f a v o r d e l a p r i s i o n e r a . 

iQué i n f l u e n c i a s h a b r á t e n i d o q u e i n t e r p o n e r a h o r a e l 
E m b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s e n L o n d r e s p a r a con- ' 
s e g u i r la l i b e r t a d d e la s e ñ o r a M a y b r i c k c o n t r a el r i g o r 
d e l a s l e y e s i n g l e s a s ! E l m o t i v o a p a r e n t e h a s i d o la re­
c l a m a c i ó n d e la p r i s i o n e r a p a r a d e c l a r a r en u n p l e i t o q u e 
s o s t i e n e s u m a d r e e n A m é r i c a , r e l a t i v o á u n a s t i e r r a s e n 
K e n t u c k y , q u e v a l e n l a f r i o l e r a d e 40 m i l l o n e s . 

P u e s a ú n h a y a l g o m á s d r a m á t i c o y m á s n o v e l e s c o . 
L o s h i j o s d e l a p o b r e m u j e r f u e r o n r e c o g i d o s p o r u n h e r ­
m a n o d e s u e s p o s o , u n c o m p o s i t o r c é l e b r e e n e l m u n d o 
musical con el eaudónimo dñ.StephmÁdam, eL cual l e s . 
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v a r i ó d e n o m b r e , les confió á u n a f a m i l i a q u e los a d o p t ó 
y c r i ó , o c u l t á n d o l e s s i e m p r e la e x i s t e n c i a d e s u v e r d a ­
d e r a m a d r e . 

D u r a n t e l o s s i e t e p r i m e r o s afios d e s u c a u t i v e r i o , é s t a 
r e c i b í a a n u a l m e n t e el r e t r a t o d e s u s h i j o s . D e s p u é s le 
fué n e g a d o h a s t a e s t e c o n s u e l o . 

A h o r a , y a l i b r e l a s e ñ o r a M a y b r i c k , s e l e p e r m i t i ­
r á , s e g ú n se d i c e , v e r á s u s h i j o s , p e r o s i n q u e s e p a n 
q u i é n e s . 

iCa to r ce af ios d e m a r t i r i o c o m o m u j e r y c o m o m a d r e l 
lY la o p i n i ó n p ú b l i c a c r e y e n d o q u e l a s e ñ o r a M a y b r i c l c 
es i n o c e n t e I 

CIRCUNSTANCIAS EXTRAÑAS 
en que han sido presos algunos criminales. 

E n l o s a n a l e s d e l c r i m e n , l a v e r d a d e s f r e c u e n t e m e n 
t e m á s e x t r a o r d i n a r i a q u e l a ficción. 

L a s n o v e l a s p o l i c í a c a s m á s c o m p l i c a d a s , e n l a s q u e 
e l d e s c u b r i m i e n t o de l d e l i t o p r o d ú c e s e s i e m p r e d e u n a 
m a n e r a i n c r e í b l e m e n t e i n e s p e r a d a , e s t á n , p o r r e g l a g e ­
n e r a l , b a s a d a s e n a n é c d o t a s a u t é n t i c a s . 

V i v i m o s e n u n a é p o c a c ien t í f ica q u e p e r m i t e s o m e t e r 
á m é t o d o s r i g u r o s o s l a s p r u e b a s d e u n c r i m e n . 

E l m i c r o s c o p i o , p o r e j e m p l o , d e m u e s t r a q u e los c a . 
b e l l o s h u m a n o s t i e n e n u n a m a r c a d a i n d i v i d u a l i d a d . 

H a c e poco s e h a h e c h o u n a c u r i o s a a p l i c a c i ó n d e e s t e 
d e s c u b r i m i e n t o á l a i n s t r u c c i ó n d e u n a c a u s a p o r a s e 
s l n a t o . 

H a b í a s e r e c o g i d o e n e l l u g a r d e l c r i m e n u n c a b e l l o 

ú n i c o , c a í d o , s i n d u d a , d e l a c a b e z a d e l m a t a d o r . Con l a 
a y u d a d e l m i c r o s c o p i o se p u d o p r o b a r q u e e s t e c a b e l l o 
n o p o d í a p e r t e n e c e r a l s u p u e s t o a s e s i n o , q u e fué p u e s t o 
i n m e d i a t a m e n t e e n l i b e r t a d . 

P o c o t i e m p o d e s p u é s fué p r e s o el v e r d a d e r o c u l p a b l e , 
á q u i e n p u d o d e m o s t r á r s e l e l a c o m i s i ó n d e l c r i m e n c o m ­
p r o b á n d o s e q u e s u s c a b e l l o s e r a n i d é n t i c o s a l q u e h a -
i i í a se « n c o n t r a d o j u n t o a l c a d á v e r . 

O t r o ca so m u y c u r i o s o h a t e n i d o l u g a r e n E s p a ñ a . 
U n p a l a f r e n e r o , l l a m a d o J o s é M e r c a d e r , a s e s i n ó á 

u n a j o v e n . E n la s u m a r i a figuraban v a r i a s c r i n e s d e ca­
b a l l o e n c o n t r a d a s e n e l v e s t i d o d e la v í c t i m a Se laa m i ­
d i ó e s c r u p u l o s a m e n t e c o n u n m i c r ó m e t r o m u y p r e c i s o . 
S u d i á m e t r o c o r r e s p o n d í a e x a c t a m e n t e a l d e l a s d e l ca ­
b a l l o d e J o s é M e r c a d e r , e n t a n t o q u e l a s m e d i d a s t o m a ­
d a s s o b r e o t r o s v e i n t e s o l í p e d o s d i e r o n d i f e r e n t e s r e s u l ­
t a d o s . A d e m á s , se p u d o p r o b a r q u e e l p a l a f r e n e r o h a b í a 
m o n t a d o á c a b a l l o d o s h o r a s a n t e s de l c r i m e n . Y e s t a 
ú n i c a p r u e b a fué c o n s i d e r a d a c o m o c o n c l u y e n t e . 

E l m i c r o s c o p i o s i r v e t a m b i é n á los fines d e la j u s t i c i a 
c u a n d o d e c i d e s i l a s m a n c h a s s a n g u i n o l e n t a s s o n r e a l ­

m e n t e p r o d u c i d a s p o r s a n g r e h u m a n a ó p o r l a d e a l g ú n 
a n i m a l . E l e s p e c t r o c o p i o p r o p o r c i o n a a n á l i s i s t o d a v í a 
m á s d e l i c a d o s . 

U n l i o m b r e a c u s a d o d e h o m i c i d i o t e n í a e n la m a n o 
d e r e c h a l a s h u e l l a s d e u n a c r u e l m o r d e d u r a . 

No e x i s t í a n i n g u n a p r u e b a d e l c r i m e n , y e l a c u s a d o 
se d e f e n d í a e n é r g i c a m e n t e . 

Se sacó e l m o l d e d e la d e n t a d u r a d e l b o m b r e m u e r t o . 
Se vio q u e c o r r e s p o n d í a e x a c t a m e n t e c o n l a h u e l l a q u e 
e l m o r d i s c o d e j a r a e n la m a n o d e l a c u s a d o , q u e fué c o n ­
d e n a d o p o r e s t a p r u e b a ú n i c a , p e r o s u f i c i e n t e . 

U n r ico b a n q u e r o r u s o fué e n c o n t r a d o m u e r t o e n s u 
h o t e l d e S a n P e t e r s b u r g o . E l a s e s i n o n o h a b í a d e j a d o el 
m e n o r i n d i c i o . E l ú n i c o c u e r p o d e l d e l i t o e r a u n a p u n t a 
d e c i g a r r o , d o n d e se e n c o n t r a b a n f u e r t e m e n t e s e ñ a l a d o s 
l o s d i e n t e s de l q u e lo h a b í a f u m a d o . 

C o m o e s t e c i g a r r o e r a d e c l a s e e s p e c i a l , p e n s ó s e e n 
p r i n c i p i o q u e lo h a b r í a f u m a d o e l b a n q u e r o e n e l m o ­

m e n t o de l c r i m e n . P e r o e l e x a m e n d e m o s t r ó q u e l o s 
d i e n t e s d e l b a n q u e r o n o se a d a p t a b a n á l a s h u e l l a s d e ­
j a d a s p o r el c i g a r r o . 

E x a m i n ó s e la b o c a d e t o d o s l o s c r i a d o s . L a f o r m a d e 
l o s i n c i s i v o s d e l c o c i n e r o c o r r e s p o n d í a t a n p e r f e c t a m e n ­
t e con l a s h u e l l a s d e l c i g a r r o q u e e s t e s e r v i d o r fué p r e s o . 

E l c o c i n e r o confesó poco t i e m p o d e s p u é s su c r i m e n . 
U n m é d i c o a t r a v e s a b a c i e r t o d í a u n c e m e n t e r i o a l e ­

m á n , c u a n d o , a l d e t e n e r s e f r e n t e á u n a t u m b a r e m o v i d a , 
o b s e r v ó q u e se m o v í a u n c r á n e o q u e e l s e p u l t u r e r o a c a ­
b a b a d e d e s e n t e r r a r . A p r o x i m á n d o s e , p u d o v e r q u e e l 
m o v i m i e n t o e r a p r o d u c i d o p o r u n s a p o . 

M i r a n d o d e t e n i d a m e n t e l a c a l a v e r a , a d v i r t i ó e n e l l a 
u n a a g u j a d e h a c e r m e d i a q u e h a b í a p e n e t r a d o e n e l c r á 
n e o p o r e l t e m p o r a l . E l m é d i c o h i z o o b s e r v a r e l h e c h o a l 
g u a r d i á n d e l c e m e n t e r i o . E s t e r e c o r d a b a q u e e l c r á n e o 
p e r t e n e c í a á u n h o m b r e q u e m u r i ó d e r e p e n t e h a c í a u n o s 
v e i n t e a ñ o s . A ñ a d i ó q u e su m u j e r a p a r e c í a s o s p e c h o s a 
d e e n v e n a m i e n t o , p e r o q u e n o se le h a b í a p o d i d o p r o b a r . 

E l a s u n t o p a s ó a l j u z g a d o . F u é p r e s a l a v i u d a , q u e 
a c a b ó p o r c o n f e s a r s e c u l p a b l e d e la m u e r t e d e su m a r i d o 
i n t r o d u c i é n d o l e e n la c abeza u n a a g u j a d e h a c e r m e d i a 
m i e n t r a s d o r m í a . 

L o s t e r r i b l e s p o l i c í a s r u s o s n o s o n m u y e s c r u p u l o s o s 
e n s u s p r o c e d i m i e n t o s d e i n f o r m a c i ó n . D ícese q u e e m b o ­
r r a c h a n á los d e t e n i d o s con u n a b e b i d a f e r m e n t a d a q u e 
l e s p r o d u c e u n d e l i r i o c h a r l a t á n d u r a n t e e l c u a l confie­
s a n s u c r i m e n . 

U n o d e los m á s s a g a c e s p o l i c í a s f r anceses fué e n v i a ­
d o á u n p u e r t e c i t o d e m a r d o n d e s e h a b í a c o m e t i d o u n 
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c r i m e n , l o s a u t o r e s d e l c u a l p e r m a n e c í a n e n e l m i s t e r i o . 
Se d i s f razó d e v a g a b u n d o y e n t r ó e n u n a t a b e r n a d e m a l a 
n o t a , e n t a b l a n d o c o n v e r s a c i ó n c o n u n a c u a d r i l l a d e con­
t r a b a n d i s t a s , á l o s q u e p r o p u s o u n a p a r t i d a . D u r a n t e e l 
j u e g o los e m b o r r a c h ó , y d o s d e e l l o s , c r e y é n d o s e e s t a r 
e n t r e g e n t e t o d a d e s u c a l a ñ a , se v a n a g l o r i a r o n d e se r 
los a u t o r e s d e l a s e s i n a t o q u e h a b í a p u e s t o e n m o v i m i e n 
t o á t o d a l a p o l i c í a . F u e r o n p r e s o s y c o n d e n a d o s . 

E l <radiam> L a s ú l t i m a s e x p e r i e n c i a s h e c h a s e n L a 
S o r b o n a por e l f a m o s o Mr. C u r i e , d e s c u -

y e l c r i m e n , b r i d o r d e l m a r a v i l l o s o « r a d i u m » , h a n d e ­
m o s t r a d o q u e las e m a n a c i o n e s d e é s t e a t r a v i e s a n , s i n p e r d e r su 
v i r t u a l i d a d , u n m u r o d e g r a n i t o d e 6o c e n t í m e t r o s d e e s p e s o r . 
E s t e v e r d a d e r o b o m b a r d e o a t á m i c o á t ravés d e u n m u r o t a n 
e s p e s o , h a c e p o s i b l e la m u e r t e d e u n a p e r s o n a s i n m e d i o s d e 
e v i t a r l o y q u e d a n d o e l c r i m e n i m p u n e . 

El P^y de los ladrones de París. 

« D e s d e los q u i n c e a ñ o s , y t e n g o v e i n t i s i e t e , n o h a 
n a c i d o e l s o l n i u n s o l o d í a s i n q u e y o h a y a c o m e t i d o 
d o s r o b o s , c u a n d o m e n o s : e c h e n u s t e d e s la c u e n t a » 

A s í s e e x p r e s a b a c o n c i n i s m o i n a u d i t o , a n t e los p o ­
l ic ías q u e le p r e n d i e r o n , e l q u e p o r s u s f e c h o r í a s h a m e ­
r e c i d o el s o b r e n o m b r e d e Rey de los ladrones. 

T r á t a s e d e u n f r a n c é s , s e l l a m a D e l a r n e , e s c a s a d o y 
p a d r e d e d o s h i j o s . O b r e r o i n t e l i g e n t e , n u n c a le f a l t a b a 
o c u p a c i ó n e n e l d e p a r t a m e n t o d e S e i n e e t -Oi se ( P a r í s ) , 
d o n d e h a b i t a b a . 

N o se p a s a b a n o c h e s i n q u e se r e g i s t r a r a n u n a m e d i a 
d o c e n a d e r o b o s , c u a n d o m e n o s . T o ­
d o s l o s p u e s t o s d e l a g e n d a r m e r í a 
e s t a b a n m o v i l i z a d o s , o r g a n i z a n d o 
b a t i d a s q u e r e s u l t a b a n c o m p l e t a ­
m e n t e i m i t i l e s . E f e c t i v a m e n t e , c u a n ­
d o p r o d u c í a s e u n g o l p e d e m a n o a l 
n o r t e , y e l j u z g a d o o c u p á b a s e e n i n s ­
t r u i r d i l i g e n c i a s , r e c i b í a s e la n o t i c i a 
d e q u e e n l a p a r t e o p u e s t a h a b í a t e 
n i d o l u g a r o t r o m á s a u d a z t o d a v í a . 

L o s pac í f icos h a b i t a n t e s n o s e 
a t r e v í a n á p o n e r e l p i e fue ra d e su 
su casa a p e n a s c e r r a b a la n o c h e . 

E l o b r e r o D e l a r n e e r a m u y c o n s i ­
d e r a d o p o r s u s c o n v e c i n o s , q u e n o s e 
o c u p a b a n d e a v e r i g u a r d e d ó n d e p r o ­
v e n í a e l d i n e r o q u e s o l í a p r o d i g a r e n 
l a t a b e r n a . 

U n d í a c o m e t i ó s e u n r o b o d e i m ­
p o r t a n c i a . E n t r e los v a l o r e s r o b a d o s 
h a b í a t í t u l o s d e l a d e u d a , y a l p r e ­
s e n t a r s e á n e g o c i a r u n o d e e l los fué 
p r e s o D e l a r n e . A l p r i n c i p i o p r o t e s t ó 
e n é r g i c a m e n t e d e su i n o c e n c i a , p e r o b i e n p r o n t o p u d o 
p r o b á r s e l e q u e e r a c u l p a b l e . 

E l r e g i s t r o d e l a c a s i t a a i s l a d a d o n d e D e l a r n e v i v í a 
con su m u j e r , s u s h i j o s y s u h e r m a n o J o s é , p r o d u j o u n 
m a r a v i l l o s o r e s u l t a d o . 

O c u l t o s h á b i l m e n t e e n t r o n c e s d e m a d e r a e n c o n t r ó s e 
r e l o j e s d e o r o , s o r t i j a s , p u l s e r a s , p e n d i e n t e s d e b r i l l a n ­
t e s , a l f i l e res d e c o r b a t a , c o n las m a r c a s d e loa m á s cé l e ­
b r e s j o y e r o s . 

A u n g e n d a r m e se l e o c u r r i ó l a i d e a d e e x a m i n a r el 
e m p a p e l a d o d e u n a h a b i t a c i ó n , d e s c u b r i e n d o c u i d a d o s a 
m e n t e o c u l t o , u n e s c o n d r i j o c o n m u c h a s m o n e d a s d e o r o . 

S i e m p r e b i e n v e s t i d o , c o n u n a g o r r a d e v i s e r a , s a l í a 
d e su c a s a s i l b a n d o , con las m a n o s e n e l b o l s i l l o , ó e n l a 
g u í a d e u n a b ic i c l e t a r o b a d a l a v í s p e r a y d e s f i g u r a d a 
p a r a q u e n o fuese r e c o n o c i d a . H e a q u í su m a n e r a d e 
o p e r a r . 

C u a n d o h a b í a e c h a d o e l o jo á u n a c a s a , a l p a r e c e r 
d e s h a b i t a d a , l l a m a b a c o n fue rza d o s ó t r e s v e c e s . Si n a ­
d i e r e s p o n d í a , a r r o j a b a u n a p i e d r a a l t e j a d o ó c o n t r a l a s 
p e r s i a n a s , p r o c u r a n d o h a c e r e l m a y o r r u i d o p o s i b l e . Si 
c o n t i n u a b a e l s i l e n c i o , p o n í a s e i n m e d i a t a m e n t e á la f ae ­
n a , e m p e z a n d o p o r d e s c a l z a r s e . 

E n c u a n t o e s t a b a d e n t r o d e l a c a sa , s u p r i m e r c u i ­
d a d o e r a c e r r a r la p u e r t a , o b t u r a r la c e r r a d u r a y b a r r i -
c a r l a p o r el i n t e r i o r , «á fin d e n o se r m o l e s t a d o p o r l o s 

D e l a r n e . 

i m p o r t u n o s » — s e g ú n él m i s m o d i j o e n s u s d e c l a r a c i o n e s . 
E n s e g u i d a p r o c e d í a á f r a n q u e a r la p u e r t a t r a s e r a , c o n 
o b j e t o d e t e n e r l i b r e l a r e t i r a d a . D e l a r n e n o e m p l e a b a 
m á s d e u n a h o r a p a r a s i q u e a r u n a ca^^a d e a r r i b a a b a j o . 
L a s v í c t i m a s c r e í a n q u e los l a d r o n e s p e r t e n e c í a n á a l g u n a 
t e r r i b l e c u a d r i l l a d e b a n d i d o s p e r f e c t a m e n t e o r g a n i z a d a . 

D e g r a n a g i l i d a d y d e v i g o r o s a m u s c u l a t u r a , l o m i s ­
m o s a l t a b a u n m u r o q u e t r a n s p o r t a b a á h o m b r o s u n a 
p e s a d a ca ja d e c a u d a l e s p a r a e n p l e n o c a m p o a b r i r l a y 
r o b a r su c o n t e n i d o . 

U n v o l u m i n o s o l i b r o p o d r í a l l e n a r s e c o n l a h i s t o r i a 
d e s u s f e c h o r í a s . E n t r e los m i l acc i ­
d e n t e s d e s u v i d a d e l a d r ó n los h a y 
m u y c u r i o s o s . U n a vez l o d e t u v o u n 
g e n d a r m e p o r v a g a b u n d o . 

— lYo v a g a b u n d o I — e x c l a m ó D e ­
l a r n e ; — p e r o s i soy m á s r i c o q u e u s ­
t e d ; m i r e . 

Y el m i s e r a b l e sacó d e l b o l s i l l o 
u n a s c u a n t a s m o n e d a s d e o r o . E l g e n ­
d a r m e lo d e j ó m a r c h a r . 

E l Rey de los ladrones e s h o m b r e 
d e u n a s a n g r e f r í a y u n a a u d a c i a e x ­
t r a o r d i n a r i a s . 

Al i n t r o d u c i r s e e n c a s a d e u n l a ­
b r a d o r D e l a r n e vio d i r i g i r s e h a c i a é l 
u n e n o r m e p e r r o , q u e a m e n a z a b a d e ­
v o r a r l e . E l l a d r ó n e n c e n d i ó u n a cer i ­
l l a , s e l a m e t i ó e n l a b o c a , dio á s u s 
m o v e d i z o s o jos u n a t e r r i b l e e x p r e ­
s i ó n y m i r ó fijamente a l p e r r o , q u e 
e c h ó á c o r r e r . 

O t r a s i n g u l a r o c u r r e n c i a : E n c o n ­
t r á b a s e d e s h a l i j a n d o u n a c a s a , c u a n ­

d o d e r e p e n t e s u e n a u n c a m p a n i l l a z o . C r e y e n d o s e r í a n 
l o s d u e ñ o s , el h o m b r e s e a p r e s u r a á r e j o g e r s u s ú t i l e s 
p a r a h u i r , p e r o s e o y e u n a voz q u e d ice : 

—Sef ior , ¿ q u i e r e u s t e d u n b u e n bisiekf 
E r a el m o z o d e la c a r n i c e r í a . 
E l Rey de los ladrones c o n t e s t a c o n l a m a y o r t r a n ­

q u i l i d a d . 
— V e a u s t e d á l a c o c i n e r a . 

M i e n t r a s q u e e l m u c h a c h o se d i r i g e á l a c o c i n a , e l 
b a n d i d o coge l a b i c i c l e t a q u e a q u é l h a b í a l l e v a d o , y d e s ­
a p a r e c e con e l l a y u n c e s t i t o c o n c a r n e . 

C u a n d o p e r d í a e l ú l t i m o t r e n d e P a r í s , e m p l e a b a 
p a r a v i a j a r m e d i o s m u y o r i g i n a l e s . 

U n a n o c h e e n l a e s t a c i ó n d e San L á z a r o s a l t ó a l p e s ­
c a n t e d e u n c a r r u a j e , c u y o c o c h e r o e s t a b a h a b l a n d o c o n 
o t r o s , dio u n l a t i g a z o a l c a b a l l o y s a l i ó a l g a l o p e . L u e g o 
d e j ó e l coche a b a n d o n a d o . O t r a s v e c e s r o b a b a b i c i c l e t a s , 
q u e a r r o j a b a a l S e n a d e s d e lo a l t o d e u n p u e n t e . 

E s t e e x t r a o r d i n a r i o Rey de los ladrones t i e n e e n s u 
a b o n o u n a c i r c u n s t a n c i a : n o h a m a t a d o á n a d i e ; s i e m p r e 
h a t e n i d o h o r r o r á l a s a n g r e . 

J a m á s trabajó e n c o m p a ñ í a ; e r a , p u e s , l o q u e e n e l 
«a rgo t» p o l i c í a c o se l l a m a u n « s o l i t a r i o » , y á e s t o se d e b e 
e l q u e p o r e s p a c i o d e c a t o r c e a ñ o s h a y a p o d i d o e j e rce r s u 
l u c r a t i v a indttstria s i n h a b e r c a í d o e n m a n o s d e los g e n ­
d a r m e s ó d e l a p o l i c í a . 
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TTua ejecución en Tünez. E l c r i m e n d e C a e l g a m a r o s . 

E l v e r d u g o pasando l a cnerda a lrededor de l cue l lo del a jus t i c iado . 

Crónica •••••••••• 
•••••• del Crimen 
L a p l u m a d e l e s c r i b a n o n o cesa d e co r r e r s o b r e e l p a ­

p e l d e oficio, n i la n u e s t r a c e s a r í a d e l l e n a r c o l u m n a s y 
c o l u m n a s si h u b i é r a m o s d e r e fe r i r t o d o s los d e l i t o s d e 
q u e t a n p r ó d i g a se h a m o s t r a d o la ú l t i m a q u i n c e n a . 

L a c a n s a d e C ieza , e n l a q u e s e p i d e n c u a t r o p e n a s d e 
m u e r t e ; el m i s e r a b l e d e F l d a , q u e h a a s e s i n a d o á su a n ­
c i a n a m a d r e , p o r q u e n o p e d í a l i m o s n a p a r a é l ; e l p a r r i ­
c ida d e Albace t e y e l d e Aspe ; la t r i p l e a g r e s i ó n d e la 
ca l l e d e B a l m e s , en B a r c e l o n a ; e l t r ág i co fin d e P i c a z a , 
e n B i lbao ; ia s a n g r i e n t a l u c h a e n t r e u n o s c a b r e r o s y u n 
g u a r d a j u r a d o en M u r c i a , y o t r o s cien h e c h o s d e m e n o s 
i m p o r t a n c i a , c o n s t i t u y e n u n l a m e n t a b l e b a l a n c e p a r a la 
c rón i ca n e g r a d e los p a s a d o s q u i n c e d í a s . 

Y c o m o h a s t a e n el c r i m e n h a d e h a b e r u n p u n t o cu l 
m i n a n t e , c o r r e s p ó n d e t e e n es t a r á p i d a resefia á los sa l 
va jes d e C u e l g a m u r o s , á los q u e d e d i c a m o s p á r r a f o 
a p a r t e ; y e n el o r d e n d e los d e l i t o s , los robos d e la C o l é 
g i a t a d e S a n t a n d e r , y e l o c u r r i d o e n C a n g a s d e T i n e o , e n 
e l q u e a p a r e c e n c o m p l i c a d a s p e r s o n a s d e v i s o , c o m o p r e ­
s u n t a s a u t o r a s , d e u n r o b o d e 50 000 d u r o s p e r t e r e c i e n 
t e s á u n s e ñ o r q u e a c a b a b a d e m o r i r . De las r e v e l a c i o n e s 
d e l a c r i a d a , s e d e s p r e n d e q u e los s e ñ o r e s a l u d i d o s -
c u y o s n o m b r e s n o h e m o s d e d a r h a s t a t a n t o se e sc l a rezca 
el c a s o - a p r o v e c h á r o n s e de l a t u r d i m i e n t o d e la c r i ada , se 
a p o d e r a r o n d e l a s l l a v e s d é la ca ja y d e su c o n t e n i d o , 
d e s a p a r e c i e n d o an t«8 d e q u e se p r e s e n t a s e el j u z g a d o á 
p r e v e n i r el abintestalo. 

A e x c e p c i ó n d e l r o b o d e l a C o l e g i a t a — a l g u n o s d e 
c u y o s efectos y a h a e n c o n t r a d o la G u a r d i a c i v i l — , q u e 
d e m u e s t r a h a b i l i d a d é i n g e n i o , la c a r ac t e r í s t i c a d e los 
d e l i t o s e n u m e r a d o s es la b e s t i a l i d a d soez , el i m p e r i o del 
i n s t i n t o b r u t o . 

D e n t r o de b r e v e s d ías t endrá l u g a r a n t e la A u d i e n c i a d e 
Z a m o r a la v is ta de la causa c o r r e s p o n d i e n t e al c r i m e n q u e se 
c o m e t i á en C u e l g a m u r o s , p u e b l e c i t o d e u n o s 3 7 0 v e c i n o s , y 
q u e p o r l o h o r r o r o s o y e s p e l u z n a n t e , causa a u n m á s r e p u g n a n ­
cia que e l de F e r m o s e l l e , á p e s a r de su barbarie y s a l v a j i s m o , 
F u e r o n las v í c t i m a s la j irofesora d e ins trucc ián publ ica y una 
n iña q u e v iv ía c o n e l l a , m u r i e n d o estas in f e l i c e s á g o l p e s d e 
h a c h a por un m o z o d e l p u e b l o , q u e á a l tas h o r a s d e la n o c h e y 
e sca lando el t e jado d e la casa , l e fué fácil i n t r o d u c i r s e e n la 
a l c o b a d o n d e e s taban d u r m i e n d o a q u e l l a s desgrac iadas . 

D e s p u é s d e c o n s u m a d o e s t e ac to d e barbar ie , e l tal m o z o 
c r i m i n a l , c o n una t ranqui l idad p a s m o s a , abr id la puerta d e la 
casa , d a n d o p a s o á o t ro sujeto, y e n t r e a m b o s , d e s p u é s d e re ­
g is trar la t o d a , robaron 4 5 0 pese tas , l ínica cant idad q u e e n c o n ­
traron . 

Por e l mi s t er io q u e e n u n pr inc ip io e n v o l v í a e l h e c h o , s e 
c r e í a iba á quedar i m p u n e ; m a s n o s u c e d i d as í , d e b i d o á la a c : 
t iv idad y p e r s e v e r a n c i a de l c e l o s o juez 1) . Félix Carrasco 
y la del n o m e n o s p u n d o n o r o s o é i n t e l i g e n t e t e n i e n t e d e la 
Guardia c ivi l D José Viceute Urrntla, d e s c u b r i e n d o á los 
au tores y c (5mpUces . 

Ser ía ya e s c a n d a l o s o , y por lo m i s m o n o lo c r e e m o s , que e l 
j u i c i o tuv iera las m i s m a s c o n s e c u e n c i a s q u e el d e P'ermose l le -

M n l h e c h o r e s ^ ° " ° r e g i s t r o q u e la po l i c ía h a prac ­
t icado en L o n d r e ? en el d o m i c i l i o d e un 

c i e n t í f i c o s . d e t e n i d o por r o b o , se ha e n c o n t r a d o , 
a d e m á s d e u n a porc ión d e c u c h i l l o s , r e v ó l v e r s , p a l a n q u e t a s , 
p u ñ a l e s , t o d o n i q u e l a d o y de l mejor acero , u n fonógra fo y una 
iámpara c a t ó d i c a para produc ir r a y o s X . E s t o s m a l h e c h o r e s 
c ient í f icos u t i l i z í b a n los n o v í s i m o s rayos X para e x a m i n a r e l 
in ter ior de l o s m u e b l e s y las cajas d e c a u d a l e s a n t e s d e p r o c e ­
der á desval i jar las . 

O a b r l e l a f a m o s a c r i m i r a l d e c u y a e x p u l s i ó n d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s d i m o s c u e n t a en e l m i m e -

B o m p a r d . , 0 anter ior , h a o b t e n i d o u n a plaza d e cajera 
e n u u café c o n c i e r t o d e l bulevar S t r a s b u r g o , e n P a r í s . E s t a 
ex traña d e t e r m i n a c i ó n de l d u e ñ o de l e s t a b l e c i m i e n t o se conver^ 
t ira, s e g u r a m e n t e , e n un g r a n r e c l a m o para l l evar p ú b l i c o . 

Una ejecucióu en TUuez. 

(La l e y e s tá cumpUdal 
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La fuga de la Coruñá. 

E n n u e s t r o " n ú m e r o a n t e r i o r l a m e n t á b a m o s el a b a n ­

d o n o e n q n e el E s t a d o t i e n e á los e s t a b l e c i m i e n t o s p e n i ­

t e n c i a r i o s . P r o n t o los h e c h o s n o s h a n d a d o l a r a z ó n . De 

la C o r u ñ a se h a n r e c i b i d o a m p l i a s n o t i c i a s d e l a emoc io ­

n a n t e fuga ver i f i cada e n a q u e l l a c á r c e l . 

V a r i o s p r e sos d e c o n s i d e r a c i ó n , e n t r e los q u e se e n ­

c o n t r a b a L o r e n z o B a l s e i r o , p a d r e d e M a m e d C a s a n o v a , 

h a n l o g r a d o e v a d i r s e f o r z a n d o p u e r t a s y v e n t a n a s , d e s ­

e m p l o m a n d o el, p e r n o d e u n ce r ro jo q u e p e s a 80 l i b r a s , 

y e s c a l a n d o los m u r o s h a s t a l l ega r á la azo tea , d e s d e d o n ­

d e s e d e s c o l g a r o n á la ca l l e . 

S o l a m e n t e e n u n edificio Vetusto , s i n c o n d i c i o n e s p a r a 

e l o b j e t o á q u e se d e s t i n a — c o m o lo a c r e d i t a el h e c h o d e 

n o t e n e r p a b e l l ó n e n l a cá rce l n i e l d i r ec to r n i e l s u b d i ­

r ec to r—, s o l a m e n t e e n n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n i ­

t e n c i a r i o s , d o t a d o s d e u n p e r s o n a l insuf ic ien te y m a l p a ­

g a d o , p u e d e n ver i f icarse t a n v e r g o n z o s a s fugas . 

L o p r i m e r o q u e se n e c e s i t a p a r a r e c l u i r d e l i n c u e n t e s , 

e s t e n e r verdadera» cárceleí c o n p e r s o n a l suf ic ien te y b i e n 

r e m u n e r a d o p a r a e l p e n o s o se rv ic io q u e p r e s t a el su f r ido 

C u e r p o d e P e n a l e s . 

Concursos del MUSEO CRIMINAL 

Concurso n ú m . 3. 

U N ERROR JUDICIAL 
F u l a n o d e Tal es c o n d e n a d o c o m o a u t o r d e u n asesi ­

n a t o . L a c o n d e n a se b a s a p r i n c i p a l m e n t e e n los s i g u i e n ­

t e s h e c h o s : 

El dia de autos se le vio á la puerta de la cata de la 

victima media hora antes de cometerse el crimen; 

, En cierta ocasión había reñido con la víctima; 

Siendo hombre de pocos recursos, había hecho, días des­

pués del crimen, algún gasto más que los ordiifarios; 

Por último^y esto fué lo que decidió el veredicto del 

Jurado-encontróse, á los dos meses de estar el acusado en 

la cárcel, un mazo de billetes de Banco enterrados en el piso 

bajo de la casa que había habitado, y prendidos con un al­

filer nuevo y brillante, como la víctima cuMstumbraba á 

guardar sus billetes. Los encontrados eran evidentemente 

procedentes del robo, porque estaba registrada la numera­

ción en los libros del muerto, 

A p e s a r d e t a n c o n c l u y e n t e s p r u e b a s , el c o n d e n a d o es 

i n o c e n t e . 

Y p r e g u n t a MusHo CBIMINAL á los l ec to re s : 

¿ E n q u é e s t r i b a e l e r r o r jud ic ia lV 
Si el pe r sp icaz lec tor e x a m i n a b i e n t o d a s las p r u e b a s , 

acaso e n c u e n t r e a l g u n a f a l s a ú o r i g i n a r i a d e l e r ro r judi­
c i a l . 

P r e m i o p a r a e s t e c o n c n r s o . - U n magn í f i co 

e s t u c h e con fosforera y p i t i l l e r a d e ace ro o x i d a d o ó in i ­

c ia les de l a g r a c i a d o . 

E l p r e m i o se rá a d j u d i c a d o p o r so r t eo e n t r e los q n e 

ap ie r t en la soluci jJn d e e s t e c o n c u r s o , q u e s e c e r r a r á á la 

u n a de l d í a 26 d e l c o r r i e n t e m e s d e Marzo de 1004. 

N o se a d m i t e m á s q u e u n a s o l u c i ó n . 

Carta abierta al Sr . Director de Correos. 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : E a e l n i lmero d e I." d e F e b r e r o ú l t i m o 
l e d i r i g i m o s un r u e g o para q u e i n t e r p u s i e r a su autor idad á fin 
d e q u e n o su fr i era e s trav ío M u s s o CRIMINAL y l l e g a s e á p o d e r 
d e sus s u s c r i p t o r e s , por e x i g i r l o así la jus t ic ia q u e e l púb l i co 
m e r e c e y l o s i n t e r e s e s d e esta e m p r e s a . T a l r u e g o , n o ha d a d o 
l o s a p e t e c i d o s resu l tados , p a r e c i e n d o m á s b i e n h a y a s i d o c o n -
tr . iproducente , ante e l h e c h o d e q u e de l n ú m e r o c o r r e s p o n ­
d i e n t e al 15 d e aque l m e s , h m o s t e n i d o q u e serv ir ¡ciento 
cuarenta y siete! e j emplares q u e n u e s t r o s suscr ip tores n o r e ­
c ib i eron . H e c h o tan e s c a n d a l o s o , n o s h a c e dudar de l país e n 
q u e v i v i m o s , y ú n i c a m e n t e n o s resta, por a h o r a , l lamar otra vw 
la a t e n c i ó n d e usted para q u e p o n g a c o t o á e s to s i n c o n c e b i b l e , 
a b u s o s . ' • • ' 

ü e u s t e d c o n la c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s t i n g u i d a a f e c t í s i m o 
s e g u r o serv idor q. 1. b . 1. m. . 

LA ADMINISTRACIÓH 

C E S P A - Í Í A F L 

E s t e d i a r i o p u r a m e n t e n a c i o n a l , c o n su ñja or i en tac ión d e 
g u b e r n a m e n t a l é i n d e p e n d i e n t e , v i e n e a jus tando e n sus c o d i ­
c iadas c o l u m n a s art ículos re f eren te s á la G u a r d i a c iv i l , que , 
c o n suf i c i ente c o m p e t e n c i a , aborda con va l en t ía parte d e l o s 
m u c h o s p r o b l e m a s q u e u r g e se r e s u e l v a n e n benef ic io d e e s e 
I n s t i t u t o , c o m o e l e m e n t o d e o r d e n y t a m b i é n n a c i o n a l . A u n ­
q u e m u y p e q u e ñ o s , n o s a l z a m o s hacia el g r a n p e r i ó d i c o , para 
darle n u e s t r a m o d e s t a e n h o r a b u e n a al d e f e n d e r causa tan jusW, 
y también la e n v i a m o s c o n n u e s t r o c a r i ñ o s o ( a l u d o , á todos los 
d e e s e br i l lante C u e r p o , nues tro p r e d i l e c t o , al que c o n entus ias ­
m o t a m b i é n d e f e n d e m o s , por ocuparse d e su» in terese s , a q u e l 
tan autor izado y s i m p á t i c o c o l e g a . 

T e n e m o s not ic ias q u e e n las o b r a s d e la cárce l d e B a r ­
c e l o n a se e s tá i m p r i m i e n d o g r a n ac t iv idad , para q u e e n p l a z o 
b r e v e q u e d e a q u e l n u e v o edif ic io p e n i t e n c i a r i o e n c o n d i c i o m e s 
de s e r v i c i o . 

Obras de Goron 
J E F E D E LA P O L I C U D E P A R Í S 

Traducidas por Ricardo García de Vinuesa. 

Ilustracioueg de Rojas, 

M e m o r i a s de Ooron.—£1 a p r e n d i z a j e d e poli­
cía . — A t r a v é s de l c r i m e n , — H a m p a d e P a r í s . — R a v a c h o l . 
LQS v e n g a d o i e s . — L O S , n i h i l i s t a s : 8 p e s e t a s tomo. 

E l A m o r e n P a r i s (Nuevas M e m o r i a s ) . — E l 
a m o r c r i m i n a l . - L a s i n d u s t r i a s d e l a m o r . — L o s p a r i a s 
de l a m o r . — E l m e r c a d o d e m u j e r e s : 3 p e s e t a s tomo. 

M i s t e r i o s de l o s J u z g a d o s . - E l a h o r c a d o d e 
P a s s y . - E l ca lva r io d e u n a i n s t i t u t r i z : 3 p e s e t a s tomo. 

¿ a s p o l i c í a s e x t r a n j e r a s : O rgan izac ión d e la 
p o l i c í a e n t o d o s los pa í se s ; r e t r a t o s d e l o s ' p r i n c i p a l e s 
je fes d e po l i c í a ; u n i f o r m e s ; c r í m e n e s ; a n é c d o t a s ; Método 
antopométrico para la identificación de malhechores, 400 
p á g i n a s ; p r o f u s i ó n d e g r a b a d o s : 4 p e s e t a s . 

(Véase n u e s t r a ú l t i m a p l a n a . ) 

Queda prthibida la reproducción de nuestros grabados, 
propiedad del MUSEO CBIMJKAL, y del texto, sin citar la 
prooedenoja. 

Recomendamos á nuestros lectares lean con detenimien­
to el anuncio de MI;SEO CBIMINAL inserto en el presenta 
número. 

Et presente número consta de doce páglmt, de Id 37 
i la 48; y ocho de LA JU8.TÍCIA D E 10$ I1TANO8 é* I » 
33 á la 40. 



P A R A S 

EXAMENES EN LA GUARDIA CIVIL g 
Adicionado con var ios conocimientos Indispensables á los Indiv lduoi de dicho Instituto 

POK E L C O M A N D A N T E D E L C U E R P O 

DON JULIO PASTOR DE LA ROSA 
T P R I M E R T E N I E N T E 

DON M I G U E L j a i S T A U F E R R A N D O 

Esta obra ha sido d e c l a r a d a de uti l idad g e n e r a l y r e c o m p e n s a d o s sus autores por 
Real orden de 2i de Mayo de 1902. 

Su precio es el de 3 pesetas 5 0 céntimos e j emplar , y p a r a que no sufra ex tra - ^ 
v io , se remit irán certif icados por c u e n t a de los autores . S 

Para m a y o r faci l idad podrán adquirir este l ibro abonando su importe en tres p lazos S 
si así lo m a n i f e s t a s e n al h a c e r el pedido , pasándoles c a r g o . ffi 

Los pedidos al Comandante D. Julio Pastor de la Rosa , en el Ministerio de la Go- g 
bernac ión , ó en la Direcc ión genera l de la Guardia c iv i l , ó al Director de esta Rev i s ta , ¡j] 

Está terminándose 1 a con­
fección de este origiiiall-
simo Mapa, que consti­

tuirá un bonito y curioso adorno para un despacho ó habitación. Los actuales suscriptores, y los que lo sean 
antes del 15 del presente, obtendrán grandes rebajas para su adquisición. La tirada se hará en litografía. 

El que lo desee puede pedirlo desde luego. 

MUSEOCRIMINAL 
REVISTA QUINCENAL ILUSTRADA 

MAPA c r i m i n a l i s t a : 

E l p e r i ó d i c o i m l s i n t e r e s a n t e p a r a t o d o s , y e s p e c i a l m e n t e p a r a l a Crnardia c i v i l , 
J a d i c a t a r a , C u e r p o d e JPena le s y l * o l i c i a . 

Precios de suscripción, 

i T r 
E s p a ñ a 

T r i m e s t r e 1 ,50 p e s e t a s . 
¡ S e m e s t r e . . . . ¡2,75 > 
A ñ o 5 » 

E x t r a n j e r o . . . U n i ó n p o s t a l , u n a ñ o — l O > 
]Níúmero s u e l t o , 3 0 c é n t i m o s . 

Para él personal subalterno de Guardia civil, Judicatura, Penales, Policía é individuos de tropa 
del Ejército, U N A P E S E T A trimestre. 

BASES DE SUSCRIPCIÓN.—l.'' El tiempo mínimo de suscripción es un trimestre. 2.^ La sus­
cripción se considerará continua indefinidamente en tanto no se reciba del suscriptor aviso en contra­
rio. 3.* Los avisos de baja han de darse con quince días de anticipación á la fecha en que termina la 
suscripción. 4.* Se considerarán como fundadores, con opción á todos los regalos, entre ellos las tapas 
para la encuademación del primer tomo, números y novela pubHcados, á los suscriptores que lo sean 
antes de fin del presente mes. 

ADVERTENCIAS.—El plazo para las reclamaciones es de ocho días para la Península y diez y seis 
para Canarias, Baleares y África. 

Los suscriptores que lo sean después del 15 de Marzo de 1904 no se considerarán como fundadores, 
con las ventajas concedidas á los tales, á no ser que paguen la suscripción desde 1.° de Enero de 1904, 
fecha de la creación del MUSEO CRIMINAL. 

Este periódico se pubhca invariablemente los días L" y 15 de cada mes. 
Toda la correspondencia al Director del MUSEO CRIMINAL, Apartado en Correos núm. S36, 

Madrid.—Siempre que se escriba acompáñese una faja del periódico. 
Oficinas: Plaza de San Nicolás, 8, segundo derecha. D e 11 á 1 y de 3 á 5. Centro de suscripcio­

nes en Madrid: Librería de Fé , Carrera de San Jerónimo, 2; 



RELOJERÍA DE PARÍS 
M a d r i d — F u e n o a r r a l , 59—Madr id . 

Todos los españoles pueden 
usar reloj gracias al famoso re­
lojero suizo, Mr. Thierrv. 

Su mafrnifico R E L O J P O -
PIJI iAR bate el record de la 
calidad y economía, pues es In­
concebible que por 9 pesetas, 
que es el precio para lo.i sus­
criptores de MÜSEO CRIMINAL, 
se pueda obtener un verdadero 
reloj, que como el P O P Ü L . A B 
resiste las prueba.s de solidez 
que delante de noíotros se han 
efectuado, arrojándolo al suelo, 
sin detrimento alguno de su 
magnifica maquinaria. 

Este reloj ha tenido tanta 
aceptación en Francia, que ha 
llegado A llamarse, por antono­
masia, el R E L O J O E L 
« lEKBARlIIE , y en Enpafia 
lo adoptará seguramente la 
Guardia civil, el Cuerpo de Pe­
nales y la Policía, para cuyos 

individuos es indispensable tener nn horario. También ofrece Mr. Thierry el R E G U L A D O R P A -
T E M T de los ferrocarriles de Franela, de uso general para todos sus empleados, por su fuerza, regula­
ridad y precisión. Reloj de acero, escape Roskopf, extraplano, la última palabra en el arte de la re­
lojería suiza: íiH pesetas. Para faciUtar su pago se da á 4 plazos, únicamente el reloj regulador. 

La casa garantiza por un año todos los relojes que expende, y hace experiencias delante de cuantas 
personas lo deseen. 

Los pedidos pueden hacerse al MUSEO CKIMISÍAL, que los enviará á correo seguido certificados. 

i 
I 

R e l o j Gendarme. 
R e g u l a d o r . P a t e n t » . 

M personas lo > 
d Los pedic 
3 por cuenta c 
m el insustitui 
J Los pedic 

por cuenta del comprador, sea 1.60 pesetas má.s. Recomendamos A nuestros lectores con gran interés 
el insustituible R E L O J P O P U L A R , fabulosamente barato. ¡ K n e v e pesetas!!! . . . 

Los pedidos de los Guardias deben venir autorizados por el Comandante de puesto y sello. 

Único proveedor de la Real Casa y de los Institutos de Guardia civil y Carabineros. 
Casa fondada eu 1833, con sucursales en varías provincias. 

Esta acreditadísima 
Casa proporciona toda 
clase de armas y efec­
tos militares y REVOL-
VERS en Inmejorables 
condiciones de calidad 
y economía. 

El arma de fuego 
que no es buena resulta 
en vez de defensa peli­
gro para el que la usa. 

El REVOLVER que 
ofrece esta Casa por pe­
setas 33,50 clase 1.*, y 
28,50 clase 2.», pagade­
ras en cinco plazos men­
suales consecutivos, es 
absolutamente recomen­
dable. 

Este gran estableci­
miento de a r m e r í a , 
e s p a d e r í a y e f e c ­
t o s m i l i t a r e s , úni-
<!0 en España de su cla­
se, con taller especial 
•de reparaciones y per­

sonal perito y compe­
tente, dirigido por su 
dueño D . Nicolás Mar­
tín y Navarro, ha obte­
nido por los trabajos 
realizados en el mismo, 
distinguidos premios en 
las Exposiciones Uni­
versales de Paris y Bar­
celona, regional de Za­
ragoza y en varias de 
Artes y Oficios de Ma­
drid, y las Cruces de Co­
mendador de Isabel la 
Católica y de Caballero 
de las Reales y distin­
guidas Ordenes de Car­
los 111 y Civil de Alfon­
so XU. 

Se envían catálogos, 
con todos los efectos y 
precios. 

Los pedidos pueden 
hacerse á la Adminis­
tración del MusHO CRI­
MINAL. 

M a d r i d . - I m p . de K. Bojaa, O a m p o m i a e s , 4.—Telélono316. 
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